
 

CARLOS HENRIQUE DE AZEVEDO MOREIRA 

 

Graduado em Engenharia Civil com especializações em Tecnologia da 
Informação e Filosofia da Educação, possui Mestrado em Engenharia de 
Sistemas e Computação pela UFRJ.  

Atualmente é Diretor do Departamento de Saúde Ambiental da Funasa, 
onde exerceu também o cargo de Diretor Executivo de set/2023 a 
out/2024. 

Foi empregado de carreira do SERPRO até 2021, atuando nas áreas de 
Tecnologia da Informação e Gestão Pública por mais de 30 anos. Foi 
Analista, Gerente Regional para atendimento à Receita Federal nos 
estados do Paraná e de Santa Catarina e Coordenador de atendimento ao 
Ministério da Fazenda. Nos últimos anos, atuou no Centro de Análise e 
Inteligência de Dados de Governo e participou da elaboração de um 
Programa de Melhoria da Gestão dos Dados Centrada em Governança, 
com o objetivo de aumentar a eficiência e eficácia de soluções analíticas 
para suporte às Políticas Públicas.  

Entre 2000 e 2018 atuou em vários órgãos da Administração Pública 
Direta ocupando cargos de Direção e na Subchefia Adjunta SAM/Casa 
Civil/PR, com destaque para o desenvolvimento e gerenciamento de 
sistemas estruturadores, voltados à Eficiência, Transparência e 
Monitoramento do Gasto Público.   

No Ministério da Fazenda foi, por 4 anos, Diretor-Geral Adjunto da Escola 
de Administração Fazendária – ESAF. No Ministério do Planejamento 
Orçamento e Gestão foi Coordenador Geral do Sistema de Compras 
Públicas – SIASG e Comprasnet, Coordenador Geral do Sistema de Gestão 
de Convênios – SICONV e Diretor de Logística.  

Na Casa Civil da Presidência da República foi Subchefe Adjunto da 
Subchefia de Articulação e Monitoramento – SAM-PR e, na FUNPRESP foi 
Gerente de Informação e Informática, responsável pela implantação do 
Sistema de Gestão Previdenciária daquele órgão. 

 

Participou de atividades de cooperação com alguns estados brasileiros e 
com outros países, em especial Peru, Paraguai, Moçambique, Equador e 
Angola, em projetos de Compras Públicas. 

Afora sua atuação no gerenciamento de equipes e processos dos órgãos 
acima citados, sua   experiência profissional envolve a participação em 
projetos de grande porte nas seguintes áreas: 

Monitoramento de Projetos Governamentais Prioritár ios (SAM-PR) 



 Concepção, desenvolvimento e implantação do Projeto de 
Monitoramento dos Programas Prioritários do Governo 
Federal, para uso da Casa Civil e dos órgãos responsáveis 
pelos programas; 

 Concepção e implantação da solução de Acompanhamento da 
Copa do Mundo de 2014, sistema com monitoramento 24 
horas durante todo o período do evento. 
 

Compras Públicas (Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão - 
MPOG) 

 Desenvolvimento e implantação do Sistema Integrado de 
Compras Governamentais - Comprasnet; 

 Concepção, desenvolvimento e implantação dos Sistemas de 
Pregão Presencial, Pregão Eletrônico, Sistema de Cotação 
eletrônica e do Sistema de Registro de Preços; 

 Participação da elaboração das normas do Regime 
Diferenciado de Compras - RDC; 

 Modernização do Cadastro de Fornecedores; 

 Lei do Pregão (Lei 10.520/2005) e Lei do Regime Diferenciado 
de Compras (Lei 12.462/2011). 
 

Transferências de Recursos Financeiros a outros entes federados (MPOG) 

 Concepção, desenvolvimento e implantação do Sistema de 
Convênios e Contratos de Repasse – SICONV; 

 Coordenação do Comissão Gestora do SICONV. 
 

Educação Corporativa 

 Formulação do Programa de Especialização em Gestão 
Pública Aplicada, com ênfases em Gestão de Pessoas e Gestão 
de Suprimentos; 

 Concepção e coordenação do Curso de Especialização em 
Desenvolvimento Gerencial em Tecnologia da Informação - 
DGTI – destinado à formação do corpo gerencial de TI da 
Receita Federal do Brasil.  

 Coordenação de eventos de capacitação descentralizada, em 
especial das “Semanas de Administração Orçamentária, 
Financeira e de Contratações Públicas”, organizadas por mais 
de uma década pela ESAF, realizada descentralizadamente 
em vários estados e em parceria com outros órgãos da 
Administração Pública Direta, dentre eles a Controladoria 
Geral da União e o Tribunal de Contas da União. 

 

Todos os projetos citados tiveram forte componente de capacitação de 
pessoas dada à diversidade e dispersão geográfica dos perfis profissionais 
envolvidos, incluindo cursos presenciais e à distância. 


